
 

 

 
"O MOMENTO PARA CONSCIÊNCIA,  

CORAGEM E AÇÃO É AGORA!" 
PRECISAMOS DE UMA LUTA QUE MUDE A 

SOCIEDADE! 
 

A conferência de estratégia ambiental com aproxi-
madamente 500 participantes1 foi, em muitos aspec-
tos, algo novo e um começo esperançoso! Isso contras-
tava com as conferências mundiais anuais sobre o clima, 
que enviam esperanças enganosas e até se tornaram 
um mercado para projetos ambientalmente prejudiciais. 
Os 450 apoiadores nomeados na preparação vinham de 
mais de 40 organizações e cinco partidos. Ativistas indi-
viduais da FFF, pais pelo futuro, Omas pelo Futuro, o con-
selho consultivo científico da academia aberta, camara-
das de armas da Letzte Geração, Extinction Rebellion, 
RAZ (Apoio para uma Sociedade Civil Ativa), IPPNW, 
DFG-VK ou 

Justiça Climática. Eles vieram de toda a banda, da reli-
gião à revolução, do Partido de Esquerda, do ÖDP ao 
MLPD. O sindicato ambiental desempenhou um papel de 
liderança, envolvendo ativamente a associação feminina 
Courage, a Solidariedade Internacional, alianças elei-
torais políticas locais, a associação juvenil Rebell e 
grupos ambientais locais. Também Young Struggle e a 
revista "Rotfuchs" também estavam representadas. 
Delegações do movimento internacional de mineiros 
ou de empresas de automóveis, metal e elétrica, inclu-
indo muitos sindicatos da IG Metall, IGBCE ou Verdi, 
ajudaram a moldar a discussão. Cientistas críticos e pro-
gressistas participaram tão ativamente quanto represen-
tantes do movimento refugiado. Delegações internacio-
nais vieram de 13 países: Chipre, Espanha, Israel, Rússia, 
Índia, Saara Ocidental, Marrocos, Peru, Congo, Áustria, 
Togo, Ucrânia, França. Então abrangíamos um arco amplo. 
Protestamos veementemente contra a recusa do go-
verno alemão em permitir a entrada de um delegado do 
Iêmen no país e contra a obstrução da entrada vinda do 
Malawi. Foi uma conferência para se conhecerem, cons-
truir confiança e apreço mútuo! 

 
Houve doze discursos principais competentes e um total de 
mais de 100 outros discursos. As regras das conferências 
democratas foram adotadas por unanimidade no início 
e a cultura não foi negligenciada. Tudo é perfeitamente 
auto-organizado! Os participantes eram diversos – mas 
concordavam que o movimento ambientalista militante  

 
1 todos os nomes de pessoas e grupos referem-se expressamente a 
todos os gêneros 
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precisa se fortalecer e coordenar 
melhor. Era um Encontrando-

se na altura dos olhos, 
contenciosas e solidá-
rias. Comum o de-

nominador era: a luta 
ambiental seja um trans-

formador da sociedade! Ha-
via consenso de que o mo-
vimento ambientalista mili-

tante deve adotar crítico do capitalismo   
 e da sociedade! As diferentes 

conclusões disso foram controversas e 
em um clima de solidariedade. 

 
Uma questão central era a dimensão, seriedade e ur-
gência da situação. Alcançamos a unidade, que a catás-
trofe ambiental global começou e que arrastará toda a 
humanidade para o abismo, a menos que haja uma mu-
dança radical de rumo. 

 
Karl Marx já revelou o enfra-
quecimento sistêmico da uni-
dade entre homem e natureza 
no capitalismo. Isso levou a no-
vos fatos hoje! Se a catástrofe 

ambiental global tornou-se uma lei que gradualmente 
mina e destrói as condições básicas humanas de vida, 
queremos discutir mais a fundo. Concordamos que uma 
corrida contra o tempo começou. 

 
A conferência discutiu uma ampla gama de fatores desse 
desenvolvimento, muito além da catástrofe climática dra-
maticamente intensificada que havia começado: a ex-
tinção de espécies em massa, a iminente inversão dos 
oceanos, a degradação do solo ou do buraco na ca-
mada de ozônio. Novos fatores são adicionados, como 
o lixo no espaço ou a crise de saúde. Mesmo hoje, os 
efeitos orgânicos e psicológicos sobre as pessoas são 
dramáticos. Os pobres do mundo são particularmente 
afetados. Guerras, rearmamento e o crescente perigo 
de guerra nuclear ameaçam a natureza e a humanidade. 
Nunca nos esqueçamos de que o homem faz parte da 
natureza e que está em jogo 
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ao fique à mercê o bem-estar das crianças, dos jovens 
e das futuras gerações. Processos irreversíveis ocorre-
ram que se reforçam mutuamente, como o descongela-
mento dos solos do permafrost ou o derretimento de ge-
leiras. O debate foi um começo. Há muitos pontos que 
gostaríamos de discutir com mais detalhes. Isso tam-
bém é sobre definir termos juntos, encontrar uma lin-
guagem comum para chegar a um acordo. 

 
A discussão cativou com sua competência e grande ri-
queza de informações. Muitas análises minuciosas fo-
ram introduzidas. Muitas contribuições de trabalhadores 
industriais também foram cativantes, expondo a 
greenwashing de suas próprias corporações e tra-
çando a conexão com cortes de empregos. Ouvimos 
relatos comoventes e chocantes daqueles presentes 
afetados pelo desastre da enchente no Ahr ou de povos in-
dígenas da Amazônia. A própria conferência lutou para 
se tornar cada vez mais consciente da dimensão da 
destruição ambiental no pensamento, sentimento e 
ação, contra a minimização por governos, corporações 
e mídia. Todo o movimento ambiental, o movimento tra-
balhista e todas as pessoas interessadas na sobrevivên-
cia da humanidade precisam entender as implicações da 
mudança. 

 
Os segredos do sucesso eram os princípios da conferên-
cia. "Cultura democrática e baseada na solidariedade do 
debate sobre a causa comum, a abertura ideológica – 

anticomunistas, antissemitas, ra-
cistas, fascistas e negacionistas 
do clima (especificados em nega-
dores das mudanças climáticas 
causadas pelo homem) não têm 
o que fazer na conferência 
. Somos apartidários, financeira-

mente independentes, organizamos a con-
ferência de forma independente, apoiados por to-

das as forças envolvidas." (do chamado para a con-
ferência) Os proibidos também incluem sexismo e 
qualquer tipo de discriminação. Isso será comple-
mentado por trabalho internacionalista ou pela 
responsabilidade de todos os órgãos eleitos. To-
dos são livres para decidir quais compromissos 

pessoais querem assumir, seja financeira-
mente ou na prática. Mas isso também deve 

ser confiável. Somente a adesão a esses 
princípios contra ataques, divisões ou 

proibições de pensamento anticomunistas 
pode garantir no futuro, que o movimento 

ambientalista não fique à mercê dos mecanismos de 
controle do sistema capitalista. A grande maioria dos 
participantes da conferência relaciona isso ao partido 
monopólio "Os Verdes", que apoia o Estado, em parti-
cular no que diz respeito ao movimento ambiental. Que-
remos discutir mais sobre a personagem dela e nem to-
dos concordam ainda. De qualquer forma, estamos satis-
feitos com a cooperação de ambientalistas honestos das 
fileiras dos Verdes. Os princípios ainda mais desenvolvi-
dos com essa declaração final são uma garantia de in-
dependência e autossuficiência para tomar a liber-
dade de realmente trabalhar para mudar a sociedade. 
Muitos relatam por experiência própria que nunca houve 
um movimento ambiental que mudasse a sociedade 
com base no anticomunismo. Esses princípios apontam 
para o futuro! 

 
Quem são nossos amigos? Só juntos o movimento 
operário e o movimento ambientalista podem se tor-
nar imbatíveis – enriquecem mutuamente. Por direitos 
sociais, empregos e proteção ambiental – às custas dos 
lucros! Pelo direito de greve! Precisamos de uma grande 
aliança de todos que querem salvar a humanidade, in-
cluindo os movimentos de mulheres, paz, refugiados e 
jovens. 

 
Quem são nossos adversários? Vamos focar nas grandes 
corporações internacionais e em seus governos. Eles 
nos empurram, a nós e ao mundo, contra a parede de olhos 
abertos. Tolerância zero para qualquer tipo de greenwa-
shing. Protestamos contra a repressão global crescente 
contra ativistas ambientais. Por proteção ambiental 
consistente e radical, por medidas drásticas imediatas 
e protetivas. 

 
Uma posição firme contra os fascistas, opositores reaci-
onários de qualquer proteção ambiental e negacionistas 
propositalmente motivados do desenvolvimento dramá-
tico. Vamos discutir isso de forma enérgica e convin-
cente com pessoas que são influenciadas por ele. O mo-
vimento antifascista e o movimento ambientalista 
pertencem intimamente. 

 
Quais são nossas perspectivas, que formas de sociedade 
precisamos? O movimento ambientalista precisa de oti-
mismo e visões positivas sobre o futuro de um futuro que 
valha a pena viver em unidade com a natureza, livre 
de exploração e opressão! Diversas contribuições argu-
mentaram que isso só pode ser socialismo científico ou ge-
nuíno. Diante da catástrofe ambiental que começou, não 
temos tempo para mudanças revolucionárias, ou será 
que, justamente por isso,     



 

 
 

já é mais do que hora? A perspectiva revolucionária e 
socialista continuará sendo discutida em pé de igualdade 
com outros conceitos, como autonomia local e regional, 
assembleias de cidadãos ou abordagens transformati-
vas. Aqui concordamos que ainda não estamos de acordo! 

Vamos encher tudo isso de vida agora! 

"Temos que estabelecer grandes metas!" resumiu um 
participante. 

 

Vamos fornecer informações amplas sobre os resultados, in-
cluindo, é claro, as controvérsias da conferência. Vamos 
fazer isso público juntos. Vamos trabalhar para aumentar 
a conscientização entre as pessoas e fortalecer as orga-
nizações participantes e sua cooperação. Isso exige muito 
trabalho detalhado no dia a dia, para o qual precisamos de 
espaço e tempo suficientes. Só quando nossas ideias se 
firmarem nas massas nos tornaremos fortes o suficiente 
para convulsões sociais. 

 

Vamos trabalhar mais de perto localmente e regional-
mente, por exemplo, com ações conjuntas dos movi-
mentos trabalhista e ambiental. Vamos expandir o mo-
vimento organizado. Um destaque pode ser o Dia In-
ternacional do Meio Ambiente em 16.11.2024, por oca-
sião da próxima Conferência Mundial sobre o Clima. Somos 
a favor de ações resistentes, incluindo greves políticas e 
bloqueios em massa, conforme relatado por represen-
tantes do movimento operário global na conferência. 
Ajudar as pessoas a se ajudarem e atividades conjuntas 
de solidariedade internacional em situações de emer-
gência aguda também são necessárias. 

 

O site da conferência estratégica deve ser transformado 
em uma plataforma comum de informação e debate, 

com o objetivo de coordenar atividades, organizar par-
cerias em torno de eventos específicos — como um  
“Dia X” — e compartilhar informações sobre nosso tra-
balho, para que outros possam participar. 

 
Um resultado importante é um grupo de coordena-
ção forte e amplo. 

 
Como continuação e desenvolvimento do debate estra-
tégico, pedimos consultas regulares de políticas ambi-
entais com participação internacional, para que as lutas 
sejam melhor coordenadas nacional e internacional-
mente. Vamos concordar sobre as preocupações e 
demandas comuns mais importantes. Havia opiniões 
diferentes sobre se deveriam acontecer com mais fre-
quência do que a cada dois anos, conforme proposto. O 
grupo de coordenação é responsável por organizar um 
processo de tomada de decisão com as organizações e 
as pessoas envolvidas. Vamos também usar outros fó-
runs e congressos para nossa reunião. 

 
Estamos convencidos de que a humanidade não quer pe-
recer em um ambiente destruído. Pedimos isso: lutemos 
juntos por uma vida digna (de sobrevivência) em uni-
dade com a natureza. 

 
Gostaria de apoiar este movimento: 

 

 

 

 

Todas as informações: www.umweltstrategiekonferenz.org 
Contato: post@umweltstrategiekonferenz.org 

 
 

 
 

V.
I.S

.D
.P

.: 
Um

we
ltg

ew
er

ks
ch

af
t e

.V
. B

re
m

er
 S

tra
ße

 4
2,

 1
05

51
 B

er
-

lim
 

 

 

 

 


